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Recurso provido.

Vistos, relatados e discuLidos os presentes autos

de Yecul-so inUorposto por AROENTEC PROJETOS lNDUStRIAIS LITA„

ACORDAM os Membros da Segunda Cãmara do Primeiro

Conselho de Contnibuintes, por unanimidade de votos, dar

pr-i...) ,..r.hrienVo do

SaLa das Sess3es, em 12 de abril de 1993.
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De fato restou provar que o desenquadramento da

Recorrente como micro-empresa foi arquivado.Nao só o contrato

social contr.aria e fundamentaçáo legal que pretensamente

justificou o desenquadramento, como também nenhuma prova fez da

exist@ncia de profissional liberal como sócio ou empregado da
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